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/ 9
ficuldôde de filosofa *

... . Cièr,:.3S e leUaS
Biblioteca Central

UE fazes debil coraçaõ no peito? 
Que por meus olhos, por meus olhos triíles 
NaÕ faes ainda em lagrimas desfeito?

riK.Í

à

Como confiante a tanto mal reziftes?
Ah! que ou deves eílar petrificado,
Ou teus damnos ignoras, fe inda exiftes í

Morreo JOZE>, JO ZE’ PRÍNCIPE amado 
Naõ vive já! oh cazo lamentavell 
Digno d’ eternacnente fer chorado!

í r, J i t *
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Os tenros fios de fua vida amavel
• * ' * : | 1 •

Lhe deífipou a fera Libitina,
Por ley fatal da forte inexorável 1

i  -

i  V - i

C-'< »*« F n TaJ

%

A
M j

V  ’ — ti

i.



C 4 |~
Taí cazo, ó Muza, hoje chorar me enfína;

J  ffia v if í * ;  r*V; , •

E entre òs efpaílos de meu triíle pranto 
Aos ares folta tua yoz divina.

■ wn*>) £:*■*].) r(*;£

De Ciprefte ecoada , e de Amaranto
Canta as virtudes, chora a morte efeura
Do Regia Eroe, fe acazo podes tanto»

Oh fucceflb fatal! oh pena dura!
Co no de errante nuvem , fombra leve

Ai

Faííou á noíía mais feliz ventura!?

C|ua5 pouco, oh Tempo ingrato > fe te devei 
E’s nas horas de magoa vagatGSZò,

r > /• £ *

Nos dias de prazer, ligeiro, é breve.

Do Supremo JOZE’ , Heroe virtuòzO ,
.

Levaíte os dias taõ rapidámente 
Ĉ pe íonho pareceráó fabuloso.

•i



( 5 )
Mas quem pode viver fempre contente ?

Se és, ó Mundo, theatro de mizcrias, 
Degredo auftéro da mundana gaite!

Saõ as glorias que dás, glorias aerias:
Trifte de quem obtuzo as vai feguindo, 
Sem fazer de feu mal idéis íerias 1

£ > ^  r * ** "' .* • **  ̂ * * »■ . 5 . *
V

Tu, yirtuozo JOZE’ , no fanto Pindo, 
Reveftido de luz, de Mageflade,
De feus fiíteis enganes te vás rindo.

Tua alma, centro da maior bondade,
Já m a is cega bufcou o luzi mento 
Doutra luz , que naô fofse a da verdade.

Teu puro coraçaô viveo izcnto,
I Dos enganos íubtis da vaa Jaftancia ,

Que torres forma no ligeiro vento.

** l i . 3



Tinhas nas magoas immortal conftancia; 
Eras no bem de flebeis defgraçados , 
Argos fegundo^alta vigilância^ *

* i r  ê

Quantos, quantos mortaes atormentados, > 
Entre as garras cruéis da crua Fome,
Eraó livres por t i , e refgatados.

Quantos fò cco auxilio de teu nome, o 
ViaÓ raivar, a macilenta Inveja ,
Que aos baixos peitos, com ardor, confome ?

Quantos venciaô com felis peleja,
A Ignorância cruel, pondo contrfelIa
(Portegidos de ti j força fobejal

Quantos, nafcendo em infelis eítrella, 
H aõ com teu amparo defcubrindo, 
Da ventura gentil a Imagem bella!

Ah!



Ah! que inda me parece eP ,r ouvindo *
Dos mizeros mortais , que portegias,
A voz da gratidao ao ar ícbindo!°

( 7

Eu ouço eflas rogativas pias:
„JOZE’ , caro JOZE’, os Ceosfupremos,

* ' "■ '' ' p:
,, Dilatem, por quem faó, teus gratos dias.

r

é

,, Em ti foccorro , em ti abrigo temos:
„ Es o noíTo remedio, o noíTo amparo;

/ A V

„ Sem t i , pobres de nós, o que faremos ?

5, Teu puro coraçaô, teu genio raro í;l
5, Poude emendarem nos, com gloria immeina 
5, As Leis iníquas doDeílino avaro.

y

,, Os Ceos tedem ajuíla recomper.fa
/

„ De quanto bem nos fazes; e piedozos 
3, Nos dem para fervir-tevida extcnça.

** ii A
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AíTim os rdgos fòaó ferverozòâ,

Detíes, que cheios d‘ imrnortâis nffe&os 
Tornavas d‘ in fel ices, vêtitUrofcbs.

Mas niílo , oh bens do mundo ! oh vaôs proje£Vos f 
MorreíVe; pbrque naó confeiitê a íorte, 
Qatmalguém lhe emtnende feus fatais decrttos»

Ah quem na6 temera teu brâço forte! U
Purca infiel, fe podes dezumana 
Tanta morte incluir ricuttia fó morte!

Fazes jaòhfiifâ do quanto e$ tirana 1 
Tanto foberba, o teu rigor enfaias,
Em Regio Paço, como em vil choupana»

Nunca nos damnos dòs mortais defmaias, 
Corras fem ordem, poítras igualmente , 
Tenros Pimpolhos, reforçadas Faias.

.✓"'i
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( 9 )
Porém, c r ue l t eu  braço srmipctente,

Se poude de JOZE’ tirar a vida 
Naõ tem poder em fua fama ingente.

De Teu peito a virtude efclarecida,
i

Em quanto nos mortais ouver memória, 
Sempre fera no mundo engrandecida,

Seu grato nome na futura hiíloria y
Naõ virá, porque em Marmor íoberano, 
Padrões udxsfle de brilhante gloria.

Nem porque abrindo do bifronte Jano
\

As ferreas portas, no Mavorcio Jogo 
-danhaífe asmaos, em rouxo fangue humano;

Nem porque furdo a hum, êoutro rego, 
Sulcando os mares, com fitai ventura,' . t
FoíTe impérios talar, a ferro, e fogo \

Mas



( 10 )
Mas fim porque fua alma terna, epura,' 

Dcaltas virtudes no exercido fanto, 
Soube efcolher eflrada mais fegura.

Ah ! Mígeftozo Heroe , do mundo efpanto
Tu foubefte deixar Padrões famozos,

%

De tua alta bondade, em noílo pranto.

Com' íufpiros fieis, com ais faudozos, 
Seraó fempre teus dotes memorados, 
Pelos Povos de L1SJA defditozos. . 4 .

De norte ferviraô teus perdicados , 
Aquelles, que quizerem fer por juftos 
No Templo da Memória,eternizados.

T jr 11» (

Dos torces vícios com teus Pés Auguílos 
As cervices hodiondas fupiavas;
E á Culpa enchias defuneftos Suílos.

V»
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A(s bei las artes com prazer te davas ;

Da tftolida Ignorância o vulto ingrato, 
Com cítudo profundo, afugentavas. ^

Eras docil , benigno, affavel, grato. . . . 
Em fim de teus virtuozos Genitores 
ErasJOZE’, ornais fiel retrato.

Com magoa aceiba , com pungentes dores, 
Choraõ-te as Ninfas, naflorcíta embrczaj 
No fundo vale, os Faunos amadores.

O Padre Tejo, em perda taõ penoza, 
Banhando em pranto as faces maceradas,
A efpaflos furde, na corrente undoza.

As Tagides conft zas, defcoradas 
Soltando crebcs sis, ccs lurdos ventos, 
Deígrenhaó as madeixas aneladas.

Tu



( 1» )
Tudo íaõ penas, tudo faõ lamentos J r I ‘ - 0

Funeftos $uftos,com audacia rara ,
Nos enchem fcmpre de cruéis tromentos

(I

Ah! PRdNCíPEgentil, ah! quem trocara, 
O teu deílino pela fua forte,
Que aílim de tantos damnos fe livrara !

Tu a vida perdefte d4um fó corte:
Nós em cadk lembrança, que tenhamos
De ti.fentimos huma nova morte,*

Já mais remedío a tanto mal achamos:
Se chamamos por ti, da voa canfada
Sómente os furdos eccos , efcutamos.

*

Tanto fem ti JQZE1 nos defagrada 
A noite, imagem dafombria morte, 
Gomo amanhã de rezas coroada.



( >3 '
Santa Verdade| meu íeguro norte;

Tu que d‘hoíHs Lizonjas acoíTada,
Ào campo foges, com temor, da Corte

*

Sem arte explica noíTa dor pezada ;
Já que fujeita aos numeros do canto,

• •

Nem fempre plenamente és demonftrãdat

Mas ah f triíle de mim que em pezar tanto 
Tá fe enrouquece a Lira fonoroza,

v

B a ? j í  encce foffocada em pranto!
W k

Gente de LISIA, gente deíditoza,
OvoíTo choro íempre ferá ju ílo ,
Em quanto for deperda taõ famoza,

Perdeftes emJOZE’, Priacipe Augufto , 
Perdeftes Pai, perdeftes por defdita ,
Dos voffos m alies defenfor robuflo.

■



( 1 4 )
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Porém fe o voíFo amor fenaó iimiíta , J

Mais deveis árnàr , gente Luzitana,
A fua gloria do que avofla dita.

.. i . j}Sua alma, folta da prizaõ mundana,
( De fé õ cremos , ) lá no Im pi rio Santo,

*

Eílá gozando daVizaõ SobVana. n *n

v

* ■■■ -•»*

JOJETE’, JOZE’ (ah quem podéra tanto ! )
■

Por hum império, aonde he gloria tudo,
.  - _ • 1

Trocou hum Reino aonde tudo he pranto;

,  r »

. * -V

: uFez de virtudes reforçado efcudo ;
Pugnava íempre, de valor armado,’

v  v 4

Contra a Culpa cruel, monílro íanhudo*

< - ... *

ff ■
... *  V v i .

* ' í . *

D£AngeIicos prazeres rodeado,
Agora a par dos entes gloriozos,
Logra dobem, que aos impios he vedado*

<• < U  :
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( 1S )
Brilha mais do que csaflros luminozos; 

Tudo conhece já , té naô ignora, 
Afcena dos futuros portentozos.

t

Agora , povo Luzitano ] agora,
O quanto fofies de JOZE’ amado J

'/y' <

.Vereis de voíTos males namilhora,

Elle por vós rogando ao Rei Sagrado,1 
Â cujo Império tudo eílá fugeito,

"eis o Povo mais afortunado

EáMai,  eEípoza confortando o peito; 
Farà que em breve venha do Ceo jufo 
Ex tença Prole de JOAM AUGUSTO 
Ucs dotes feus imitador períeito-
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